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A L A  P I  S • • •  

O b r a s  d e  =

benemerência 

Slio decorridos dozl' mese8 de nossll chegada a Bue­
ao• AireF, após curw permanencia na encantadora metró­
pole da Republica Ur,l'ntal do l'ruguai. Ali se \'i&lumbra o 
poder de energia relllizadon1, virtude imanente aos povos 
rortee, cultos e eotu•iasta,. 

Cooser\'amos em plena nitidez 8s excepcioollis bome­
aagens que nos foram pre1<ledas nas duas nações vizinhas. 
dlgoas de re<;_ebcrem us vis1las de todos Ob brasileiros, tal 
1 1ua \!eohleza, tal a sua hospitalidade. 

Em palestra efetuada 118 Capital Bandeirante, em 1938, 
IOl>re as nações sul-americanas. exclamavll o jornalista pe­
ruano Don Ricardo ''avcro tq·u�quioa · ''Nos amamo, mucho .• 
,.,. 1101 conocemos poco11  

... 

Na ediçilo do CURR1'10 DA LA V OURA, de 1n de mar­
ço do corrente ano, tivemos o Rrato prazer de comentar a 
palpitante conferencia da bl'll. Pr10.:avera Acuiia de Mones 
lluíz sobre o tema . "F,guros T úcumano1 - Don Atf,edo Guz� 
mãn • 1ua obra 1ociol", le,·ada a eleito na ""Corporação lU­
lre" da grande cidade sul-uinericana. 

A i lustre educadora portel!ba, nutora de obrao 1(eo­
graticas, escritora de atuaçllo de•tacada em a•suntos de so­
ciologia. faz parte intei.:raoh• da llniüo Cultural Americllna, 
do Clube Argentino de \lulberes. da Sociedade Argentina 
de Eetudos Geogralicos, do Ateneu hm1oioo da Juventude 
e de outraa inst1tuiçõe• culturais. 

A ara. Mooes de Ruiz acaba de selecionar em prtmo­
NNIO volume as cartas qoe lhe foram endereçi.d�s. iuclueive 
a critica doe principais órgilos da imprensa da Amerlca La­
tilla. relativas a sua aplaudida conferencia. 

Do Brasil, apenas aparece o COHHEIO DA LA VOl:RA. 
com ll traoscriçllo. oa mtegrll. de nossa cronica "Figuro, Tu­
c .. ona1", o que muito noto des\'anece. 

Don Allredo Guzmán. wdu,triai, !.lantropo e sociologo 
da heroic.t Patria de Belgruoo. de origem bumtlde, escalou 
• mais elevada" po,ições ante o seu espírito empreende­
dor. Conheceu a miser1a, o aniquilamento, n amargura e a 
atlefação do trabalho produtivo. Atuou na vida publica e 
ladustrial, clamando cow a sua \'OZ em la'<or do mteresse 
eoletivo. Recebeu a critica inhmduda e derrotista dos que 
alo o compreendiam. Trabalhou com eacrilicio e beroiemo
,elo bem-estar da classe proletaria, pela felicidade das cri­
uçaa sem lar, pelo amparo da n,lbice. 

Existem em Tucumán o "Lar São José", onde os bo-
118118 idosos, sem lam1ha, sem recursos, encontram tudo 
111&oto precisam para passar º" derradeiro� momentos de 
,-egrinação oeste mundo de ilusões e desenganos. Foi loau­
prado o Lar de Velha• "::;ao Roque", destmado às mulhe­
NI de idade. Ambos toram construidos e são mantidos por 
Doa Alfredo GuzmàD e sua esposa, d. Guilhermina Leston, 
pe receberam a consagruçlio popular de Benle1torea de 
Tacumán". 

A conferencia da �ra. Mones de Ruiz, cujos meritos 
ltertrios !oram realçados através de 1u1zos competentes, 
lllrece aer meditada e d1sseru1oada no iouvavel rnteresse 

=.c:
vocar illlltadores às obras que tem realizado e vem 
ndo o venerando tucumano. 

"Antes de ler o folheto, ·· confessa um educador por­
lllabo, - ocorreu-me que • Onzml'lo" seria alguma ilustre fi. 
p,a do passado colonial. cuia historia a senhora havia eo­
•trado nalgum arquivo empoe,rado de qualquer município 
Ili confraria de Tucuman. 

Cooet1tue vergonha, e mais do que vergonha pena, 
tae homens e obras dessa qualidade nlio sejam divulgados 
IOflo11&JOeote na imprensa e em livro• nacionais ! Como 
lllllpre, nlio há espaço para os que nasceram ou oe que 
l'heram aqui. 

E' poseivel que nos c1rculos financeiros e outros ee1a 
tio conhecida a obra do sr. Guzml'ln como a merece. Mas. 
tor que oão chega à aula e nlio se divulga !impiamente , 
1111M camadas populares? 

1810 alm: ocorre-me pen,,ar, que é do• ricoo que po-
• entrar no reino dos cc1:� sew pedir licençll" ...

Nó1 também temo• oo BrasU espíritos humanitariM, 
e.mo, de estudo na 1usta compreensAo soc1,.1, de merecido 
lllevo. Uo1 se d�stacam duraow a ex1stencia em obras be­
'-aeritaa. Outro•, depois da viagem do alé.m. através de 
llllamento1 litigiosos. Muito• coruplelluneote ignorado, ... 

Citemos apeoae um exemplo . \'_assouras, uma das 
..._ aprazíveis cidade,; da Terra Fiummense. com seDsa­
Clet oovaa e imprevl&tas, deve o seu mvejavel progresso à 
'1111a booinlma de d. Eufrasia Teixeira Leite 

Não eeria poeeivel. oeslti lurutado espaço. enumerar 
' !I Dlooeiro1 das obras de bcoemeI"eoc1a. A tareia ufto é 
.-il i._ 

---·--------: 
ISELC!> HC!> H IZtlNT E,Docoça l'ulmon re- Tuberculo,t 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

k:eua cüe11�1 para tr.i.tJ.Ul ur , I 1 ma ,-; 
ew rarta, qu ... uao ,.c,l 1  •tt.sd 
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P o r  H A L I N l' H A R É S 
L,,11t,, de 111glêa 110 GioHio Le�poldo 

O CRIME E A LOUCURA 

IV 
"Sob a Influencia du lei­

turas perigosas, forma um 
bando de que rle !e faz che­
fe. compra armas, vai -=m 
boscar se nas proximidades 
da grande e1trada, atira com 
o revolver sobre os tran­
seuntes e tenta, afinal, va.
ria� agressões à mão arma­
da" IM. Rauma ; Snciolo­

gyca/ Pedagogy). 
Resulta de tudo ls•o, que 

os fe11os de NJCk Cartcr per. 
, verteram Jacqulard , tendo 

desenvolvido nde as ten­
denclas mlis e atroltado sua 
sensibilidade moral, pois o 
Ind ividuo sempre traduz em 
ato a Imagem que tiver sido 
gravada e m  seus cenlros 
nervosos. 

Em conclusão : vemns to. 
dos os d ias grande numero 
de maridos ou amante� as­
sassinarem as que lhes são 
infleis. Ouvh am repelir por 
todos, de.de a sua 1nfanc1a. 
que a "traição amorosa'' 
merece as mais severas re­
presalias, acharam na !itera. 
lura popular a apologia des­
ses atos de vingança O dia 
em que eles proprlos forem 
abandonados ou enganados, 
1eu braço achar-se-á armado 
espon1aneamente para o cri. 
me, obedece:ão docllmente 
ao potencial cerebral arma­
zenado neles, sem poderem 
refrear sua cotera, sem opo. 
rem a menor imagem mode· 
radora ao Impulso brutal 
que os animará. 

E' preciso tolher o plsso 
ao crime ; 1°, fortificando as 
fatuidades do Individuo (con­
cienc,a, Inibição, - morali­
dade), a fim de lhe permitir 
resistir ás sugestões noci­
vas; 2..-, purificando o meio 
social, pela supressão dos 
espetaculos desmoralizado­
res e dos fermentos de cor­
rupçá<'. 

i\ss1m fazendo, veremos 
os seres concluirem a t o s­
normals. e sãos. 

''Todos esses seres degra• 
dad, s que a justiça contém 
com pena, por medo da pena 
da morte do, trabalhos for­
çados e da reclusão, não 
terão doravante outro medo 
senão o dum tratamento cura. 
Uvo em uma casa de saúde". 

Certos deterministas são, 
eles mesmos, parlldarios da 
exemplaridade d j, s penas; 
consideram essas ultimas co. 
mo mo't i vos capazes dt: con .. 
ter ou de aniquilar os Im­
pulsos maleflcos do indivi ­
duo. 

"E' logico punir os deli­
tos, para despertar sugt:::s• 
tões poderosas para o bem 
naqui:les que teriam h:ndeo­
cla para se tornar culpados 
dos rr,csmos deli tos ..• Somos 
part1danos da propria pena 
nos casos em que= a alli:na 
ção mental pdrcccria ter uma 
descutpa co111pleta"1 (Dr. E. 
Tauloust:, Lc Cçrvt:au, pag, 
149). 

E-.,1:1enh:mentc, se houvi:s­
se aelibt:ração no t'.'Sp1r1tr., 
d;:, uinnnoso, s pudcstc 
pesar JOS d1ferente-s molivos 
de a�tr ou di: não agi•, pôr 
em comprovaçàu t"JS pruvc:I• 
tos do crime 1..om os tor. 
m�ntos a u m  a condenação 
t o ln v11avd'', a idéia do cas­
tigo poderia represent..ir um 
papd de i:rande 1mportan­
._1J. 

.\\as scrll predso, para 
qu.. ..:..�lru se1a, primeiro 
q I o cr1ni1n<.,SO I H um 
')C::l rdlc do e virr. s que 

era quaoe sempre um "Im­
pulsivo" e qu ·, depois, a 
Idéia do cas11r,o tive11e sido 
profundamente e n r a I za d a 
nele, que tlv<1se recebido 
uma educaçlo !éria e que 
tivesse se colocado em con­
dição de julgar somente. 
Ora, Hbemos que é lonRe 
de ser assim. 

O dellnquenlt não ignora 
crrtamente que se expõe a 
um castigo. M,11 esta noção 
é vaga e pouco poderosa, 
ela é Incapaz de refrear os 
fortes l rr,pulso� e as tenden­
clas afetivas morbldas. Por 
outra parle, o castigo não é 
ºc:erto" e fez se observar, 
com razão, que a prontldao 
e a lnevllabitUade oas pe­
nas mais importariam que 
sua severidade. Mas como 
o:iter que Isso seja assim ? 

A penalidade, tal como 
existe, é uma fonte para a 
fraude, um excllante à ha­
bilidade, e a perspectiva do 
casttgo é raramente �astante 
forte para equilibrar todos 
os outros moveis, Impelindo 
á ação criminosa, sobretudo 
quando o individuo é man­
tido em condições devida, 
mente dificultosas 

O medo do castigo é só 
ellcu quando atua sobre o 
homem educado, intrllgente, 
pslqulcamente equilibrado e 
po11uindo recurso para aju­
dar suas neceutdades com 
outros proc<Ssos que não 
sejam os de crime. Mas 
quem não vê que a maior 
parte dos criminosos não 
está prlmelramenle n e s t e  
caso e que o medo da vln­
dlta social perde assim, no 
que diz respello a ele, quan. 
do par•e de sua loiça? 

Eu me recuso igualmente 
de seguir aqueles que se 
declaram partldarloa de cas­
tigar os al ienados. A socie­
dade deve defender se In­
contestavelmente contra 01 
loucos ao mesmo tempo que 
contra os criminosos não 
::lht:nados, mas em nenhum 
caso ela deve visar um fim 
de intlmldaçãv. 

(:! t, R TES E 

R E <:!eRTES 

A mudança do  calco• 
dário Juli:ino para o Gre• 
goriano verificou-se na ln• 
glaterra em �etembro de 
175Z, no reinado de Jor• 
ge l i .  

Foi recentemente inven, 
tado nos Estado� Unidos 
um aparelho elétrico puti• 
f,cador do ar, que extrai 
da atmo�fera impurezas 
de dimi:n�õe'- micro�cópi• 
cas iguais a quatro mi­
lioné,im3!ii partes de uma 
polegada. 

O:- rios mai, abund3n • 
h!i em j3C:lréc, crocudi• 
ln� e n1 11nU!!s '"ão, na or­
dem de..:-rc::H:ente • o N1lo1 

(.i a  n g e ,, 8rahmaputra, 
Amazona, e /t\is�i��ipi • 

B
RASll,EIHO, seu voto

é uma arm 1 podo 
ru 1 .  N 1Q cBpitule d1:io 
te <loi; q1.1e ex1iJoram o 
Dr 1s1l . 

N. l.fl8q 

.,v-: .. :-:_.,: .. :�,_.,,...,..,.,.,,,.,.: ... ...:.,�...-: .. :-,.:-:�...-:...-:..r,r,.:--!,,.,,,,,o.,y�,t 
X J i: Colaborem com o I l 

i ·'· 
t i govêrno municipal J 

1 

1qu,/n q,u ,,..., conhtetm n Jlunú;lf)ÍQ d1 No,a lgua�su, Rroça, a rtfHl1da1 t'aag-,,,, atrat',, dos stut dutr,IQJ, 5abtm que 11, ,. d, fato, uma u11id,1d, ,.,,. .. 1 f>orta11te nn Estadn du Ri?, com uma p,,puloç4o qu, Vtm c:-esundo consuhrdvtlm,ntt, n41J !6 nas zona.J .,, ban�..;, m1s ainda nas zona• rural.s, ond, os luborin· .so.s ,�ua!'-.t:uflnos t,a�alham a t,,,a dia a diu, op,1or íU ndo u,,,,, a,.s,st,dos t amparados, cr1mo d,v,am, /)tios ,rovunos, a fim. de qu, ma,s , mtlhor f)ud,s�m • prruluztr, com rtduztdo di,plndio dt entrK"ius e mun f,r()f;11to út ftrnf>r,. E sab,,m ta,nhbn. os q111 uv,,,. n,s­
:t.,.. te Jluni.ctpio do<ri laran1a1� tlo,ldos, cu111s u,t,.-,,o,r,s pomos rh ouro (,:)o mualo ,onlzec,dos e aprtcir1rlns dtn-1, Iro e foru do poh, qu• 1/t I. talt'fZ, ,,,. n,;.,ssn l:.stado, {• o que ma,s pnuue e.stradui de rndagem, c,múunridu )" tk uma pnvoaçdo a outra, de um untrn o,,,tcolu u 5: out,,.., ,  com in_ú.,.eros l,ga,,,n d.u tstradu :;,,1,tra d1 
i,. moradias rura,'i, ao, 1lt,,,,, aos Jaran1ms grundtt , pequenns. 
:�: Para cons,ri.•ar ,,.sa<- estradas e ,:arant,r, dliU ;. mod,,, o trdftt:o normal eh curros, autumôve1-., cam,­f nhõrs, etc , qr,e tenlU uguru �6 a uumtnlar, fl admr· 
l. nulruçâo munac,pal, mtS1'M dl*st,tndtndo 1Jullosa im .. f f)orl(inc,a, lut<J com slrrus dificuldad,s na sol�d" 
1

1
., pnnta do probltma, ,obretudo tm númtro suficúnt, 

de operdr,os qu, possam t-XfC.Utnr lndos os strt1tços qau 
surgem, por t6.Ja parle, lu;;v após as chuvas. 

i. Ha po,u;o, tivemos up,,,tur.rdudt dt r.bSfroar o 
:!,: 

segwnti pouco, são os s, tuan.lt:, que cumprnn as 
po�turas municipais, mandundo l'1nf>Or, c,mjunlamtn• 

·.,· ti'. a, sua.s propr,edaths e a( tesludas das mesmas E f fuztm, as,,m, mal a "'s p, d/>rtO'!>., po,que d1jicultam 
;:: d turma da Pr,fo1lura a ,,,.servuç4o das ,strudas ,, 
�: coustqiienlemenlt, imp,dem a livre passag,m do� .s,us 
� vtlcufos, t <coando o produ/,, df1 <tu trabu/ho 
I Colaborem com o guitrno munic,p11l

1 
st,ilror,s • f proprietdr,os, � ,stardo, st u5sun procttürem, trab:J· * 

J lhan,Jo tambbn nn btmflcw do •aio, r.11.d1m•11tü d.J •1 .. 
; sua lavoura. 

J 
J 

L. d• A. i. 
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ALCEO DE CARVALHO 

RIO (Press Parga)-Na eleição é neceHário oão_ •O ·
mente o indicativo de form• para •e fazer o eleitor, 
acorde com o preceito legal, como umbem a maneira
de aceitação dos candidatos, para que se possa bem rxer­
c1ur o direito de voto. 

Esclareça-se, assim, que se o candidato não esciver
inscrito legalmente, .erá prejudicial sua escolha, porquan­
to implica voto que por forma •lgu'tla será . apurado . . 

A questão, que parece de ,om��os 1mportan�1a,
tem, entretanto, um iod1ce muito dccmvo, para ev1ur
confu,õrs eleitorais. 

Não é demais repetir que a votação regular SCJ• a 
Je Partido na chapa, indicado apenas o nome de um 
dos candid�tos inscritos pela a�remiação política.

O art. 39 d, Lri Eleitora l imp_õ: imperati•amenre
que ,àmeote podem coocorr_er às ele1çoes_ candid•tos r•· 
giuados por Partidos, ou aliança de pan1do1. . 

Indica igualmente a lcgislaç�o vigente que . o_ regn­
to dos candidatos se faz até 1s d1u antes da ele1çao, " u
seja até t 7  d e  novembro d e  1945. . 

Esse registo, feito por uma luta de c�od1d1roa, en­

cimada por nome de Partido, será pro_mo•1�0 po� dele­

gado auroriudo em documento au1ent!co, 10clus1 •e . te· 

l legrama de quem responda pela J1reçao, e com a .. 1na· 

1 tura reconhecida por tabelião. . . 
1 Doutrarte, pode tambéo1 qualquer candidato ·�·­

crito, até dez dias antes do ple1ro, requerer em pet1çao, 

com 6r:na reconhecida, o cancelamento do seu nome

do registo. . 'J d"d to A.-im justapõe-se não srr permiti o ao can I a 

figurar em ' m •i< de uma legcnJ • ,  senão qua_!ldo f�r re· 

querido por do11 ou mais P ,ruJos� em pe�1çao con1u�tl, 

SrnJo cl•ra a regra imu,cepu vcl de mterpretaçoes. 
' b · 1 ·• mente taa• 

portanto, o, votantes devem o ;,rva• • esin.a 
'r 

co mais porque ser.io previ•m�nte pubhcadas as tltU 

06c1ai, de candidatos. 



Liberação para a expor-­

tação de laranjas 
Divulgou b á  pouco o "Diario Carioca"

que a Comissão Executiva de  Frutas - se-

unclo informações de boa fonte � �stá re­
g 

1 ida a suspender todas as restriçoes de

�,�;s que pesam sobre a exportação d a  la· 

ranja. Essa medida prencle se .ªº fato do

interesse demonstrado pelos 1m�ortadores 

Ingleses e pela encomenda, que Já obteve

autoriZ!iÇão do governo inglês, feita pelo_s 

mesmos de 200.000 caixas, de 200 a 250 um­

dades. 

Ld estdo muitas crianças, 
Almas clu'Ías de tsperançu,. 
Riam: acha,a,n um lar .1 

Do clu, dádiva sem par l 
h1boru dos pais au.sentes 

Juntinhas vivem contentes 
Eacontraram coração, 
Smli,nento, c1Jmpalxão1 

U"indo-as nesse cantinho, 
Sempre de amor e carinho. 

LIMA 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos oeste mês : 
- 24, d. Eugenia Licínio, 

esposa do sr. José Licínio So­
brinho; 

- 25, cel. Sebastião Hercula­
no de Matos, conceituado pre-
1ideote da Associação Rural 
desi.i cidade: 

- 25, jovem estudante New­
ton de Azeredo; 

- 2;;, menino Marlei. filho 
do sr. Joilo Eli ,s de Barros e 
de d. Liuazora de OU veira 
Barros: 

- 25, sr. Euclides Pires da 
Silva; 

- 25, d . Julieta Corrêa Bea­
to, esposa do sr. Antonio dos 
Santos Beato: 

- 26, prot•. Regina Wilson; 
- 27, prof. Joaquim Elidio 

Aa Silveira, nosso prezado 
companheiro de trabalho e ele­
mento _de relevo no magiste­
r10 carioca; 

- 27, s�. Augusto José Ba­
tista; 
, - 2i, jovem Nilo Peçanba Sampaio de Azeredo. 

Fazem anos boje : 
- prol. Leopoldo Machado Barbosa, fundador do concei­tuado GioA�io Leopt>ldo; - graciosa sta. leda Fa­gundes Torres. 

NASCIMENTO 
Nasceu, no dia 9 deste, 0 memno Armando, lilhioho do dtstio'.o casal Armando Sales Teixeira-Adi dos Santos Sa­les Teixeira. 

VIAJANTE 

B a i l e  d a,  

Primavera, 

No dia 22, a Diretoria do 
E. C. Iguassú realizou, na 
sede social, o Baile da Pri­
mavera, que alcançou o bri­
lhantismo já esperado pelo 

Sta. Oroanda Lippe 

quadro social do querido 
alvi·negro. 

Nessa festa encantadora 
foi coroada Rainha da Pri­
mavera de 1915 a sta. Or­
landa Lippe, que a todos 
encantou com sua gentileza 
e graciosidade. 

Ve•perala dan"' 

çantea 

As Diretorias dos clubes 
iguassú e Filhos de lguassú 
anunciam para h o j e, nas 
suas respectivas sedes a r�a­
lização de vesperais dançan­
tes infantís; 

Farmacias de plantão 
F2rmacia Santo Antonio 

- Pr,ça 14 de Dezembro, 
sz-A. Telefone, 12. 

Quarta-feira, dia 26, embar­cou para Taubaté, no Estado de Sao Paulo, a exma. sra. d .A vehoa Martins de Azeredo que devera permanecer po; algum . tempo naquela cidad,, Farmacia Fluminensc-R. 
1:1

m
i'
J

!'.'ª " pessoas de sua de Bcrn.rdino Melo, 20s5. 
,...,.__,......,.,_._._...,_ ...... -.-... - . •  _ .. . ..  Telefone, 20• 

- - - - - . - .r.-.-.-........ à.-.-.. -.-.. -•• .,, .. _.._ .. _. _____ � 
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' Kla  HelC}fôS& 
Festa de Santa Teresinha 

1 
NeTll I GUllSSUi'.1 N11 

/ Campanha 
1 

do Tij olo ' 
A Mordomia do Uospital Je lguRss11 e 11 in,titu,-

1·,1,, que S<' ,Jenomin11 Uamas ,Jc Cariuade. sentindo de
pl'rto tudo o que talta em nossa querida terra para ele­
\ ar  cada vez mais o s.cu oomP. o a Rutl gente, resolve­
ram, num esfôrço conjunto, procurar obter os meios in­
cl spen,:\vds para 11 construção de urna maternidade 
.iu :1to ao nosso estabelecimento hospit1tl-�r L lançaram. 
inicialmente, a idéia de um movimento popular, .,mplo, 
que serA a Campanha do 'l'ijolo. cPrlas do r1ue, as�im 
procedendo. atingirão vitoriosamente o ��u nobre obje­
th·o. Isto porque campanhas como esta, oport11n•s o sim­
patiças. logo recebem o apóio espontúoeo de toda t:ente 
d" boa vontade, ricos e pobres, do povo q ue sabe lazer 
justiça As pessoas e organizações bem intencionadas e 
sente, por su11 vez, satisfação quando se lhe oferece o 
ensejo de auxiliar, de qualquer mouo. a realização das 
grandes obras, pois só elas, como sabemos, resistem ao 
tempo e ao julgamento imparcial das gerações futuras. 

Já conta 11 Maternidade, par11 a sua instalação 
cnndigoa, com valiosos donativos. ,\gora. os que se com­
prometeram a erigir êsse estabelecimento de assistéoci>1 
à mulher. engrandecendo :\'ova lguassú e ressaltando o 
seu grau de civi lização, vao empenhar-se reiteradamen­
te para tornar uma realidade o que ideali1.aram e que 
bem merece a aprovação unânime dos que se pre�am 
de ser bons iguassuanos. 

A Campanha do Tijolo, tendo em vista o fim a que 
se destina, vai iniciar-se antevendo para amaobã, no 
seio da população iguassuaoa, um êxito magnifico, que 
há-de garantir a construção e a instalação d11 Materni-
dade de Nova Iguassli em condições de corresponder 
plenamente à sua finalidade. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em s é r i  e :  
"D1ck Tracy, o detetive"; e 
Charles Boyer, Barbara Stan­
wyck e Edward G Robinson, 
no drama : "0s mistérios da 
vida". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
Jornais Nactonal e Para­

mount; a continuação do lo lme 
em série : "0 vale dos desapa­
rtcldos"; Alan Carney, no dra. 
ma : 4 0 Sete dias para amar"; e 
Bruce Benett, no filme : "Al­
cova da morte''. 

MARTINS DE AZEREDO - ., ... -,-,-, ........ ... 

Américo Santana 
No J-iospltal São Sebastião, 

onde estava internado, faleceu 
à noite de 26 do corrente o sr. 
Americo Santana, empregado 
do Coleglo Pedro li, onde go­
zava da amizade de mestres e 
aluuos. 

O extinto, filho do casàl Te­
lésloro Apollnarlo de Santana 
- ldalina de Santana, deixou
viuva d. Maria Regina Santana 
e um filho menor. 

Seu enterro verificou-se ás 
17 horas do dia Imediato, no 
Ccmilerlo do Cajú, «pousando 
o corpo na sepultura 76105, da 
quadra 77. 

e. ,, é u m  amor, não há �úvida. Pena é que a· 
seja um scgrêflo. 1uc a ,;: •nte prccura desvendar COID ,1:! 

, incontHI 1 .  • • 

1 
o,zem que a sta. C. I' tem persorn1hdade, está beia 

Mas. na<lJ. lias , quer 1f17er (JUP ela seJa como que uin 
r Linha or!?UI osa. 1 �11erentc.. Hi ,ezP-., nos seu3 numeroac: 
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admiradores * � 

\ B. descan :l um po1Jcn, mas não �e a::i�u:;te-m 'llt 
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:m: o seu moreno com menaa 
intensidade, por,1ue. como t5>clos s;bcm. o mundo não 'li 
acabar de boje para >1manba, a nao ser que se empregue 

1 desbum>1oameote a IJomba atom1ca -
' * • 

Tôda vez que certo moço_ se encootm com u galaote 
L. B. sai terido no coraçã'l. pms coole�sa que o irrequieto 
Cupido sempre atin.:e o alvo que deseJa. 

• • 

i Quem me dera merecer o terno olhar da sta. C. A. 
suspira um jovem romântico . .  

! D R. (' O I S I N H A 

, 
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1F A T O S  POL I C I AIS 
Preso o autor. do crime pratica� 

Estrada da Sol i dão 

Acaba de ser preso pela polida tocai o individuo Jost 
Augusto da Silva, acusado de ter morto à foice, na Estrad• da 
Solldão, o operário Artur Carvalho da Sil va. 

11tropelamente 

No dia 26 do corrente, à noite, um automovel, pn-ten· 
cente a empresa deslu cidade, alrupeluu o comerciante Augus• 
tinha Freitas, que se encontravu pro.--:imo d su" residencia, a 
rua Marechal Floriano, 166:!. A vitima, que est,,va em compr,. 
nhia de sua esposa, foi irtlernudo >zo Huspitul de. Iguassú. 

F u r t o  

Antonio Spindola, residente em Queimados, queix0u-se 
à policia de ter sido furtado em sua res1dencia, em a nolle de 
23 para 24 do fluente, varlos objetos de valor, desconfiando 
que o autor do furto foi Antonio Lourenço. 

QUARTA E QUINTA- FEIRA 
- Jornal Nacional; um «short»;
Margaret Sulltvan, no drama : 
''Aurora Sangrenta"; e Wil l iam
Boyd, no lltme : "0 impostor 
do Texas". 

"Meus Recortes" e 1\ ntonio Matuk Filho 
"Min has Dobraduras" 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; u m  desenho; a conti­
nuação do fltme em s é r i e : 
"D1ck Tracy, o detetive", e 
Walter Huston e Ann Harding, 
no drama : "Missão em Mos­
cou". 

Dentro da série "Trabalhos Ma­
nuais,,, as "Edições 1\lclhorameio 
tos'' lançaram dois origiaais mo 
delas de rec>ortes e dobraduras, 
capazes de intt'rcssar a todos. 

MbUS RECORTES contém 16 
modelos diferentes e o pavel ne­
cessário á execução de attistico� 
recortes\ qu� servem, então, como 
gracfosos enfeites. 

:lllXll.<1.S DOBRAPURAS tam• 
bém contém 16 modelos de do­
braduras e o papel necessilrio 11 

No eine•Teatro l m pe• 
rial de Nil opolis 

No proxlmo dia 3 de outu­
bro, conforme já anunciámds, 
será exll>tdo ai!, em sessao es­
pecial para a lesta em homt­
nagem aos va lorosos «praci­
nhas• lguassuanos, o grande f i l­
me da Paramount, <!Serei sem­
pre tua", com Pauldle G"d­
dard e Sonny Tufts, vindo di­
retamente da C1netand1a. 

, sua execução. l>t::ssa forwa, tor• 
nr ... ·sc facil o agratlavel, a qoal­
Q!.1Cr pessoa, con�truir um chapéu, 
uma caixa, om banco, uma cstre· 
li1 ,  nm balão, uma ce�ta, um bar­
co, uw avião1 um peix�, um coe• 
lho, um camuodongo, etc., etc. 

Es..tas duas obras, sprescntadas 
pel25 _ 41Ediçõcs .U elbor,\mcnto�", 
são a10J11 acoo:selhadas aos alu· 
nos de trabalhos manuais, pt.•lo 
seu carater d.idatico e pela varie .. 
d,dc d• modelos nteis quo ofere­
cem. 

__ ,.._ ,.. .....,.  __ 
S i l v i n o d e  

A z e r e d o  

t Florenti no Rodri• 
gues Flores 

(fio MÊS) 

Como noticidmos domingo ultimo, o i11vesl,gador Anto­
nio Matuk fi!ltu, qzwndo no cumpr·i�1enlo du seu dever, f,_,, 
morto a tiros, no Rio, pelo ladrào mlernacional Plínio G,. 
ra/des. 

Por ocasião do seu enterro no ('émiteriu do Cajú, anri• 
gos e colega, do ativo eltmenlo da policia civil deste E,foJJJ 
presturam-lhe as ultimas e sentidas homenag,m. Entre as 
coroas que cobriram sua sepultura, viam-se os que foram oft­
recidas pelu Policia e pelo Diretorio <lo P. S. D. desta c,dadl. 

DC Peso excessivo 1111/NISTERID 

AGRICULTURA 

Serviço de Bcono• 
mia Rural 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Oe ordem do sr. D i r e t o r, 

conforme despacho exarado no 
processo n° 6977 145, nos term,-s 
do art 80 do Decreto Lei 5893, 
de 191 1 0143, convoc0 úS asso­
ciad•JS da Ccorerattva União da 
Associação dos Fruticul tores de 
lguassU, para u�1a reunião de 
Assembléia Geral e,traordlná­

Uma das prwc,pa,s causa, 
do ucumu/o de gordura 110 or­
ganismo é a aJimentaçà(I d,� 
regrada, principalmente o a!n,, 
s,J úe doces, 111assas, JarinhiJJ., 
boios e alimentos gordurosos. 
Além do aumento tXJg,radD 
de p_so, a gurdu1a excessma 
polis ter como consequtncía o 
diabef• e outras doe,zças dJ 
nutrição. 

Co,,ija o lXCt:sso d� gurtiM· 
ru comnzdo uwderadumen/1 t 
reduzindo ao� poucos a qua,,. 
hdade de cloces, massas e �h· 
mmlr,, gordurosos. - SNE:,. 

rla, a realizar se no d13 4 de �-... •.••••••••"Vtl'r/'t!A�· 
oulubro do corrente ano, á� 15 
horas, na sede social, á rua Ma- a reatiução da assembléia ac1· 
rech ,1 floriano n° 207 1 ,  sobr. ma convocada, desde Já flcj 
c_m �o·� Jguassú, para dehbe- convocada uma segunda rtu· rar súbn:: a segurntt!' or�em do nião para O mesmo dia e mes­
dla : 1°, autorizar a adm•n!stra mo local, ás 16 horas, para d"' ção a real12ar uma opéraçao de Jlberar sobre a ordem do dlj financiamento para a safra ci- já  cnumuada com qualguer no­trkota com a Caixa de Credito

/ 

mero de socl�s present.s. Caoperat,v
. 

o; 2•, delibtrar sobre Distrito Federal 29 de sdelll· a lundaçáo de uma federação bro de 1945 das coop•ratlvas. 
Outrossim, caso não haja nu- EDSON CAVALCANTE MAIA 

mero legal de associados para Assistente de Cooperattvl1ffl 

No dia 25, quando da pas,a. 
geOl do sedo aniversário do 
falecimento de Silvino de Ale• 
redo, o inolvidável fundadur do 
CORREIO DA LA V OURA, ,ua 
fami!ia mandou rezar terço e 
ladarnba na igri:ja matrii: d��ta 
c.:idade. comparecendo ao  ato 
religioso pe�su •s amjgas da Fa, 
mllia Ateredo. 

Frutuoso Rodrigues Floréa Senhora e filhas servem-se des'. k meio para convidar todas as pessoas dli! suas relações pt.ra. as 9 horas do prox1mo dia JOdt: oulubro, assl.stlrem à missa QUt: mandarão ct:lcbrar por ctlma do seu anolvldavel fi lho e Irmão FLURENT!NO R O D R I GUES FLORES, na Igreja Matriz destacldadt!, antecipando 1:t1eus agra­decimentos às pes�uas que com .. parecerem ao a�o religioso. 
19
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>va lguassu, setembro de
..:z::::.s==1111tt==---- .... 

JJI � Ili }\ PARBI.HE)S san itarios, braaeos e dt 

Dr. Alfredo Soares Materiais eletrieos e h idraulieos 

1 �s
i 

eores, nacionais e estrangeiros, -

. Fo me�1m.,ntu e c_olocaçilo de 11zulejos, 

Hoje, nesta cidade,  vai realizar-Be a resta e� louvor II S;inta 'I'ers,�ioha. Haverá, ás 7 bora8 missa com comunhllo geral e, ás 9 horas, missü canta�a. A procieello, com a imagem de 8antuTerestoba, sairá áe 17 horas. 

1 1  
A comissão organizadora d a  feRta Slllicit�

aos tiele uma prenda para o leill!o. 

C L I N I C A  D E  C il ! A N Ç A S
CO'.';SULTORIO : Hua Marechal floriano, 1 950 -

2u, 4"" e 631• d3s 15 ás 17 horas 
H E S I  D E N  C I A  : ''ua Antonio Cario,, 145

f 

ladr t lho�. mui;aicoi;, cerumic11�, etc.Tct. ' JZ  ' rn  
J. v I E I a  A 

f<L !�.� l m Rl',\ \1.\IJECHAL FLURIA\O, ZH3,NO\'A l tJll l SSl f do Klo 
--------

------ - m:...-'"=='a:ss::sm= es=:,c,; 7::U:---5=':Fl, ---



�-:--:--:---:--------__ ccau10 º"' u.vo�.A
de Farma- 1 ----=�-=-�-=--=-==__,• •• Comites populares 1 1NmcAnoR

" B d H. 
Multo• ignoram a,o�n. como temo. verilrca<lo. a I Profiss1·onal , O JO verdadeira finalidade dos comith populares, pensanrto tratar-se nada menos do <111e o partido polltico que ,e 

1 
acha 10b a orientação do seu Idealizador . Luiz t:arlosPrestl's, E des�a maneira, que se mont<·m de propó•ito mr do m6 fé, não se associam a es88s organlzaç/les do povo, de nenhuma côr partidária, antes delas se al11stam, procurando m�los de relluzl-lao a un• pouco• el, mentos eslcrçadoa. enfraquecendo-as e tornando-as, d�ssc jeito, impotentes para alcançar o seu objetivo, que seria em prol da colellvidade. 

lllledloo•

Os comit�s populares t�m o dever prec1puo delutar 'pel!'- un,ao nac1onal, pela ordem e tr11nquilld&de, pelas re1v10dlcaçlle1 ecocômlcas mais Imediatas, por elei­ções livres e honesto•". 86 abrangendo um número con­llder6vel de pessoas, de toda� as correntes polllicas e crenças rellgio88a, que sejam dPmocratas e patriotas. é que êlea poderllo exercer sua função educativa, fazendo, em colahoraclo com os ,roveroos, a polllica do entendi­mento entre as fllrças vivas. do trabe.Jho organizado e do progreeso do lugar. Em Nova lguaaall. há, também, como nbem todos. um Comitê Democràtico Progreaaieta. E' prec:so que se IIIClareça aqui, de pa&11agem. que êle representa �m or­pD11mo autlloomo, tem sua orientação própria e não 1e,rue abeolutameote, como alguns acreditam, a do Par­Udo Comuniata do BraaU, atravé1 do seu Comitê Muni­cipal. que vem funcionando nesta cidade. Se aa-lm o fl­:reue. perderia 1ua razio de ser e falharia totalmente no cumprimento do seu programa, que defende a Idéia da unilo nacional. precl88odo. portanto. ser apoiado por todo• oa democratu e aotf.faaclatu. que lazem esforços por ver o movimento para diante do Muolcfpio de Nova lgUUBII. aumentando progreesivameote a sua produção. a 1ua riqueza e. conseqüentemente, elevando o uivei de vida doa 11eu1 ftlho1. 
Hoalillzar um comitê popular. que procura coodu­alr-ae com elevação e apreseohr eervlço1 de real valor. alo 001 parece direito nem patriótico. Acreditamo, 1111-lea 11.ue o CllllÚllLo certo seria o de todo1 01 iguaaaua­noa. 1Ddletintamente. nele lngree11Brem, ora auxiliando-o ua nallação de 1ua importante tarefa, ora n-lizaodo­o para que se nlo desvie nunca da linha a que se tra­oou. a de tlcar à n.argem dq competlçlle11 polftiou, mu ativo em qualquer llliclativa que vise o deaenvolvimento do uoeao llunicfplo. o lnterê11e e o bem-ntar da popu­laçlo 1guaauaa, 

LUIZMAR 
• •••�·-·--.--�---"W"W"-

O,. Do,.ingo1 de Barros Romo1-Chnica medica. Doenças do apa­relho a:cn to urinarlo -Av. K10 liranco, 108, ,. 401 (Ed, Mar­llnelll) Ttl, 42-!.!385. Res,: ru• Grajau, e1 -Tcl . 38.7935. Rio 

D,. Pedro Regina Sobrinho -\1é :i1co opera or Partos. -Consultas diárias das 8 ás õ6 h,. -R Bernardino Melo, 1763 Tel. 284 -Nova lguassú 

Ad"ogado• 
o,, Pa.io M-chodo-Advogad, - R. Oetulto Va,gas, ErT. P-one: 282. - Nova lguasall. 

Dr. o.t...do MNla Dlat U.. - Advogado. �ea.: r. Allredn Soares, 123, Te!, 2!llJ.N, lgaasaú. 

Dr.Allrerte ...,_...._Advogado. Escritório: Rua I• de Março. 7. Jo and. S. 309 •. Fone 43-9150-D•• 16 ,, 18 horas ,, 4M e b 61a feiras. No lorum de Nova lcuasaú, ,, 3n e '• 511 feiras. 

Dr. Jol6 lalllo ff 511,,. JHlor -Advogado - Eacrllório : Rua da Quitanda. 50. ro andar. S. 1 
Tel. 43 6'542. 

a •• ,,., •• 

L.ts ........,_ - Clruralle> 
Dentista - Diariamente du 8 �• 
18 boru. RH Bernardino Melo 
n 2139, Telefone, 314. NoYI 

a..,,..,, •• , •• 
�T'-'-C1r cW 

..... Malte ..... (Çolllado­
rea e Dnpaebanld), SlnJc;oa 
comere11l1 em a,al a.. dr 
Oetullo Varc.u. 43. Tel. 208 -
Now1Jpa111. 

.1 f"�:---.... ;--,..:,...-,,;-�--->-Y., .. :,,,o,(-:,.x-,.;�') t I o o 1 1 11 11 1 1 � • .. 

1 �.J-��-�:�-\�:�:::���:�� pode d•nom,no, ''o p�ol10 dos ftOfflOfodot". A llumlnoç.ão folho d.,qwele 109".douro e,e - CO• vita generoso ºº.' casais amorosos que a •I• nh po­diam re1i1t.-, dom1nodo1 pelo ãn11a incontide ele ••IHNl­:i! d1r 01 inodiãv( is impul10, do co,aç.lo. E 0111m, po, 1011• .•. gos tempos, quem pottasH por ali •• detwah,odot ho­·!• "º' n,1,,iro coisa bonito faria para contefflpl•. 'ir Os romances cresciam • •• rnulttpliccn•01a. O•ettelo J •• noto�am . os primeiros 1ínoi1 do erep6tc-'o, ••ito, co-i•• ro�ô•t 1nqu1ato, aguardavam sàmente o Momento do en­-::onfro com os per1on09•n1 encantado, do, H•I t0ftho1 • romance,. 
, Em 01 n01fH bonitos do Primo•ero •.ttes IW81 e mu1to1 H9redo1 foro"' frocadcn. Muita fol1idode fel dos• coberta •.• E o tradição • o foma do "ref.9io do -•r'' iam cresceftdO. 

Ele era o cantinho p,ocurado, o 011t1cloto """'º todos 01 MDle, de C-,ldo • o roa.....,., de ••• ••. poronç:a perdido. 
Mo1, u111 dia... VieraM 0191"1 1  ...... , ..., .... ,., •, HM o mono, cerilll6ftio, •• ••io ô c•fnh ,..,._ de sua otividcsdo, reconduairam à ,rato o ••• npoto natural do il11flli11Gfh. 
A lua, co• 01 •••• efel�o, ••••llllo•1, ....,. 01 1ombra1 No co11•icletffn do ••tro,a. E, ao cair da 11oite, q•Cllldo " ........ ....11 foram ch•gando, a dolorosa surpreso "" os 01....,no surtiria o efeito de a9ulhoda1 llllplodo101 NI .... N· raç6H. 

1 1
A 11o•a carocforhtico do ,,,.,....,, - ...... •ois • otrocãa onlltlc,. D-olos ,_ ,o.._.lcao, ..._ quolos mo111eato1 i1101quoci•ei1 •l•idlo1 • ,a1MMle1 .n.16 , .. ,.- ........ •••orcl"'iet. ••-dqh1 ........ •• pa11odo alegro •. 

G. S. 

�+:+>�.,-o � o • • 1 o • 1 1 a , a a o 1 
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E C I T A

-d-e--c-o�vocaçã.o � c-;,-;;c�
tos no a.no de 1946 

o O•. Getullo Barbosa de Moura, presidente da )Unta 
Atlstamento ·"1 J i tar. 

Faz saber que, de acõrdo com as Instruções baixada. 
a Portaria n• 8 196, �e 25-IV- 1945 do sr. Ministro do 

ATe,S oe, VRBFEITt'> MUNH:!11'1\L

- Foram concedida& férias regu lamentares aos seguintes 

funcionjrtos e extranumerárJOS : 

- Funcionários : Maura Cau lino Andrade, a pa1 tl r  de 

2419145 • 131 10145, e Alarniro dos Sanlos Glanlnl, a parllr de 

10 a �9�nsalista : Rui fllguelra de Carvalho, a partir d,· 

17 do 
�

r
Ó��:f�ias ; Wenceslau Duque Boemia, a part!r de 2 " 

21 1 10145; José Valerlo Oan1as, a partir d
o 

10 
2
ª
9 �i

,
��

4�. e Mar. 

rios; 7573, Justino Felizardo de Oliveira, 7566. João Duarle, 
7380, Nestor ferreira <1e Sousa e 7338. Chrnaco Ferraz de Arau­
Í" : Deferidos. 7705, João Eylm aow,cz, 7773, Sal :n João Sahb, 
777ti, Alcldes de Oliveira; 7ti05, Petron,lhn Rodr1gucs da Solva; 
776 1 ,  União Ka rdeclsta de  N1lopolts e 7735, Ameroco Vieira d• 
Cruz : Compareçam para prestar csclarec1men1os. 7408. lndus­
lria Pumar Lida. e 7131 ,  M.urolo Augusto Esteves da Costa : 
Juntem lilulo de propriedade do terreno. 

da Guerra, r ira cx•cuç'io do Decreto. lc l  n• 7.343, de 26 de 
.,ere·ro do mesmo anr,, que extingue ? Sorteio  M•lllar e dt 
tras p,,,..,tdenr-•as e. l>em assim, as  instruções C'Jmplern,11 
oatxadas pelos srs. Cr,mand1n!e da 1• !legião Militar • 
da 2• Cfrcunscrlçã > de RêcrutaT"'ento, a convocação dos < 
dãos para o Servlçr ,\1-litar rea:,zar-se-á d! 1, a 15 de 0 
bro do ano em curJo. 

A essa convocação deverão ate nder todos os conac 
isto é os cidadãos da classe de  1924. ,esidentes neste M 
pio Que foram alistados e sorteados de acordo com a 1, 
ção' anterior e lncluldos na 1• chamada e "" contlngenle , 
mentar e, bem como, os cidadãos dessa classe que ainda 
foram al istados espontaneamenle ou à revel ia até 30 de s 
bro do corrente ano, ou o foram em aata ulterior à do 

·�-·�·· 

c1<1t10 Ort:"gorjo dos Santos, a partir de J a ' t • AOS SBS. FISCAIS 
_ For2m concedidas licenças para tratamento de saude

aos s,·gu1ntts fundonárjos e extranumt:rários : 
O Prefe ito Municipal de Nova lguassú, usando das atri­

buições que lhe confere a legislação em vigor, realizado no  ano passado. 
Deverão, Igualmente, atender .a essa co�vocação tod0t 

a l lsladns, Inclusive os já subme,1dos á •nspeçao de saude da 
_ Funcionários : Juliela de Matos Galvão, 30 dias em 

0 ão· C1d Trigueiro Soares, 6 dias, a partir de 4 de 

��?�:nfe':ç l;ura Abatt, 90 dlas0 a partir de 1 819145; e Geny de 

RESOLVE : 
1° - Aprovar a seguinte tabela para venda de pAo da< 

panificações ao consumidor, vigorando a parllr desla data : época e classlflcados nos grupos A, 8, C e D. . 
Os cidadãos deverão apresentar s� á Junta de Ahstatn 

to MIiitar, sediada nv Edifício da Prefeitura, das li ás 1 7  
de onde serão encam,nhados ao Ponto d e  Concentração • s.,ros'...

. �:�:! 1 1�';'.t
ºr

�;;i:i°'oamazlo da SÍlva, JO dias em 
rorrogaçio com dois terços do respectivo sa_lárlo; Alberlo J'.u. 

p
u•to, 22 dias em prorrogação; luclnéa Ribeiro Freire, � dias 

: pirl ir de 12 do corrente; Arnaldo Dias Pereira filho, 1� dias, 
1 p.ri,r de 13 do corrente; e El1zeu Rodrigues Alves, 8 dias,
a � rur �. 7 19145. 

_ Diaristas , João Batista Slgolo, 1 8  dias, a partir de 

28 de julho ultimo; Manoel Serafim de Barros, 15 dias em pror. 
rogação· Ma laquias Pedro Rodrigues, 20 dias, sendo 15 dias 
tn1<gralÍ e 5 dias com 213 do re,perllvo salário; l l ldlo João 

dos Anjos, 15 dias, a partir de 1919145 a 31 10145; e Ozorlo NIio
D1�s, 8 dias, a partir de 1 719145. 

DBSVAeRe>S º" ll'REPEITf> MUNleJP1\L 

1 
P,eç:os em  Cruzeiros 

G E N E  R O Por unldode ---- ----
1 Balcão I Domicilio 

PÃO BRAN�
, 

�ramas - 0,20 -- -;;,20 --
100 • O 50 0,60 
250 0,80 0,90 
500 1 , 40 1 ,50 

1 1 quilo 2.80 1,90 

PÃO DE GUERRA 40 gramas 

100 1 
250 

• 1 1 5CO " 
1 qullo ' 

0,10 
0,20 
0,40 
0,80 
1,60 

0.10 
0,20 
0,40 
O 80 
1,60 

(P. A V. M )  
Os que não se apresentarem ficarão sujeitos às penas 

tabelecldas nos regulam·,ntos "11lttares e Cod•go Penal do E 
cito. E, para que chegue a,, crnheclmento de todos, lavrei 
presente Edital, que será afixado nos lugare! mais publlcos 
publicado na Imprensa Ideal, depo,s de assinado pelo sr. Pre. 
sldente. D11/cemar Garcia, Secretário. - Getulio Barbosa 
Moura, Presidente. 

Oficina Eletro-Mecânica 
Processos ns. 7753, João Manue l Lopes : Concedo a re­

nevação s0l1ct1ada, pagando o requerente o a lvará. 6375, Anlo· 
n•n Augusto Fern•ndes Roll m : Indefiro. 7833, francisco Baronl 
e F1iba e 7601 Nafta l ln Malorcos e fany .'.lalorcos : Nada há 
que deferir. 7690, Eduardo Pinto Bote lho : Transfira.se, 7706 
Abelardo Pinto : Reduza de 50% as multas aplicadas ao reque­
rente, 1e forem hquldadas no prazo de 30 dias, concedido des­
ta d,ta l819145. 7227, Empresa Urbanizadora Luso fluminense 
Ltda. : Aprovo. 

2° - A presente tabela deverá ser afixada em lugar bem 
visivel e de facll leitura. 

ENROLAM foNTO DE MOTOHE$ E INSTALAÇÃO 
DE ALTA TEN::,ÃO. 

3° - Na falia de pão de guerra, as padarias são obriga­
das a vender o pão branco pelo preço do outro. 

Registre se, publique-se e cumpra-se. 

TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittenconrt Prefe itura Municipal de Nova lguassú, 26 de setembro 
de 1945. 

DBSVAeRe>S De> eHEFE 01\ DIVISãe 
DE 1\0MINISTR1\�Ãe> 

Processos ns. i900 e 7880, Mauro de Almeida Flores; ; 
7864, 79CJ7 e 7918, Oscar Pereira Gc,mes; 7908, Nelson Trlguel- , 
ro: 7873, Adelina Nunes; 7767, Antonio de Oliveira Carvalho; � 
t'!!ó�:
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, welra Carvalho e 5.'>45, Madalena A vila : Compareçam para 

pres�r esclarecimentos. 7882, Lineu Pinto da Silva; 7816 e 

1 

7860, M. L de Azevedo & Cla. Ltda ; 6j51, Candlda Alves 
Carnelrn; 802:, Norlval dos Santos Barbosa e 7955, Augusta 
Gomes Perretra : Quitem se prel iminarmente. 

OBSPAenes oe '2HBPE 01\ DIVJSHe 

;� 

DB F1\ZEN01\ 
Processos ns. 7744. Henrique Pinto de Olive ira; 5544, Maria da Silva Encarnação Garcia; 6728, Adolfo de Jesus Motae 7754, João José : Como requerem , 7947, Antonio Alexandrinoda c.,.,,. : Averbe-se no� termos das informações 7667 Noé 

Leal; 7686, V,cente Mau rlclo Machado· 7172 Salomão I.Íaruj,, Ju,é; 7795 e 7793, Thnmé Fernandes Camara; 
0
7779, Florlpes <1e I' 

t
z.vedo Santos; 7759, Crostovão Gonçalves dos Santos· 7757 'bera Pas,uelo Gonçalves; 7716, Wenceslau e luiz Sampa l� 

:
e 

1
Llma; 7712, Claua10 Pereira de Farta· 7654 Jacob Schne1der 

C 
rm�f; 1248, Samuel Pinto; 721 1 ,  A me

0

l la StÍva Rocha· 6644 usio ª Augusla do Carmo; 5361,  Gracinda Marques deAgu11a; 
� 

5134
Í 

João llordalo e Alz11a Bordalo : Deferidos nos termos as •n ormaçõ<s. 7775, Leão Coelho Lobo· 7807 Maria da Con c
6
•ção; 6820, ·Carlos Benedettl; 7824, Ántonlo José da Silva;7 37, Ralm

p
undo Ferreira da Silva : Quitem se prellmlna·n1en1ecom esta refeltura. · 

0BSV1\<!H6S 0(!) '2RBPE D1\ OI VISHe
OB BNGE.NRARIA 

�rocessos ns. 7837, José do Rego, 7836, Manuel Francisco ' 

�
eve�, 7822, Oscar Ol1vetra da Solva; 781 t e 7810, Alberto R1. 
"'.º· 7791 ,  D •w•d Nede Waldberg; 7777. Cesar Coelho Est,­
o�· 1ll 1 • Anton,o M>theus; 7707, Avelino José Bllt,ncourt ·  7682 

ga ernandez, 7658, Francisca de Sous Vi· . 76 7 v' 
ll•rtlns Moreira do• S,ntos; 7594, Caix: a:icicorr�� F��;;�� 

Escritório Técnico Comercial
01{0AI\IZAÇÃO DO "PERITO CONTADOR" 

A R M A N D O R I B C t R O 
Contabilldade-Serviç<is <1e D,·$pachantc-- Carteiras C· mentoa, etc. - Residencia : Rua 5 de Julho, 

e9. asa-
AIQUITETURA ADVOCACIA CONSTRUÇô L. Pires - Dr. 8<njamim P. Vasconcelo, - Pedro e ;s Desenhista . un a 

Const. L1eendado 
O..ça,,.entos stm CIJmP,-omissu 

das 7 áS 9 e da• 16 b 20 
RUA CHACO, 13 • sats Z • DUQUE DE CAXIAS . E. DO RIO

(a) GETULIO BARBOSA. OE MOURA-Prefeito 
Rua 13 de Maio, Z3 - NOVA ICiUASSÚ - Est. do Rio 

·--------------..: • UWIAI e 

B A N C O  D O  B R A S IL S. A: 
O IIIIAIOR ESTABELECIMENTO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguass6 - Esta õ o  do R i o : l'raça llj de Dezem bro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tal.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depó.,itoa : 
eom iuror; - (sem limite) • • 
Popula res - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Lim!tados - (limite de CrS 50.C'00,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( » » ) 
3 % a.a. ( ,. • ) 

- de 12 meses
VRRZe> FIXE) eeM RENOJI J\'!ENS1\L 

4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

DE 1\V(S{) - Para retiradas úfe quaisquer 
quantias) mediante aviao 
prévio : 

NOTA 

de 6 meses. 3, 1P� ¾ 11.a. 
de 12 meses 4, 112 ¾ a.a. 

Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

LETRAS 1\ l'RÊMJe> (sujeitas
de 6 meses
de 12 meses 

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 

a sêlo proporcional) 

3, 112 % a.a. 
4 ¾ 8.8. 

4, 112 % a.a. 

4 ¼ a.a. 
5 % a.a. 

Faz, nas melbcres condições
11 tôdas as operações bancárias

eobranças - Tran:srerências c!e Fundos. Descontos de letra., saques e cheques sôbre esta O Emprést imos em contas correntes com caução d d
u ��a,s

t
quer outras praças.

Empréstimos em letras hipotecárias e up 1ca as. 
erédlto 1\grícola a lonoo prazo sob i{ · . '2rédi to Pecuário 8 longo prazC: pa . g�ra.ntia exdus�va da fruta.

recriação etc ta cui;few de cnaçao, aquisição de gado para engorda.
erêdito f n dustrial para a cÓmpr� de maté 1 . 
siçao de maquinário. r as Pl'lmas e reformas, aperfeiçoamento e aqui·
São atendidos, com a maior prestnza tou · -6ôl>re quail!'quer operações' d,; e ,?s_ os pedido� de informaçoes e esclareclmeotol 

ach 111 eira d.J Ci �Ll 1 to Agrlcola e Industrial, q•1e stl
_ . a em pleno !uncrnnamen to. , 

�:r::•as em
d 

tõdas as capitilis t: Prlncipaill cidades do Brasil

J 

ron ent�s nas demais " e rn, l • f d 
-- · · · - · ·> ,-.- - - - - -.-

os pa ses o mun do 
• .,.Ja ... .  ..,._

,. 
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Branco 

Para o J<l�O amistoso com o Combinado Azul e B• 
1 r,al·zar-se IIOJ<; no estadlo Francisco Ba1ont O Diretor it""�

º
· 

,ort!!S d� lguassu pt:dc o comparecimento, cm'  camp\J dos 
e 

5 
s­

C"lnl<S iogadnres : • e. 

A's 14,00 horas : lrani, Osni, Dádá, Chico, Luiz Amaral 
Jr Quinquim, Marmelada, Amadeu, Heraldo Haroldo Plgm 
D�rdo, , Helio, Pierre, E_l izeu, Ntinô e Vanquito, e ás '15.00 hºc:'.· 
1,s : Cid, Mlcb,,, Azl, Samuel, l:llcudo, Jubdivan, Otaclllo, Ttâo
Si Rego, Cello, Manoel, Onofre, Carlinhos, Ozéas e José Vicente'.

SERIE "DR. MARIO GUIMARÃES" 
Colocação dos concorn:-nks : 

Jngos G. E. P. Pontos 
I'. l ugar - Lucl Paquelet 5 5 o o 5 

- ,\\ax Marinho 6 4 o 2 4 2 ,  . 
2. - Gerardo Bruno 5 4 o 1 4 
2". - Hello Clani 4 4 o o 4 
3'. - Luiz de  Carvalho 4 2 1 1 2 V, 
, .. - José Paquclet 6 2 o 4 2 
, .. - Jorge Paladino 5 2 o 3 2 
,,_ - Manoel Santiago :; 2 o 3 2 
, .. - Carmelita Brasil 4 2 o 2 2 
5-. - Darci Clanl 5 1 1 3 1 V, 
6". - Dr. Mario Guimarà�s 4 1 o 3 1 
6·. - Dante Paladino 3 1 o 2 1 
7·. . - José Vilela 6 o o 6 o 

Jogos para a semana de 1 a 7 de outubro : 
Manoel Santiago x Helio Clani - Luci Paquelet x Car-

mellta Brasil - Jorge Paladino x Luiz de Carvalho - Darci
Clani x Gerardo Bruno - Dante Paladino x José Vilela - Dr  
Mario Guimarães x Max  �1arinho. 

Luiz de Carvalho x Lucl Paquelet - Gerardo Bruno x 
José Paquelet - Jose Vtlcla x Manoel Santiago - Carmelita 
d•asll x dr. Maria Guimarães - Darci C1anl x Dante Paladino 
- Heho Clani x Jorge Paladmo,

• :e, :e, .... ••• ....... • •••• .,._.._,. -' --�·----........... _.... 

� j' Armazem e Quitanda 

l � 
lj :iMif�'-\ N;,,!:. :�. ,�:=��'.�!: 
m:'\.\ lf nacionais e estrangeiras. 

�r 
Verduras e le,:umes. Carvoa,ia, Lenha 

• ·<-�r. li;�
c

�;C
n

c;br�í
°

j�;Ior 
RUA BERNARDINO MELO. Z i07 • TEL. Z6. NOVA IGUASSU' 

l 
FILIAL de Armazem e Quitanda N. S. da Conceição : 

ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira
�J"'o.r-- ,,..,,.., ........ -.. -....... -........ _ ...... � .. -.. --- -�----· ... ...... ., 

Hospital de lguassú 
Balancete da Receita e 

Despesa do mês de 
agosto de 194õ 

RECEITA : 
Mensalidades 

dos Soclos 
�uhvenções 
!�aio X 
l ntcrnações 
t\ mbulancla 
Heceltas dlvers�s 

Cr$ 290,00 
cri 12.000,00 

910,00 
• 14 290.60 
• Ui20,00 

579,50 

DESPESA 
Annazem . 
Luz e telefone . 
Padaria 
Lenha . 
Lab. e Farmacla 
Ordenados , 
Pro-Labore 
Abonos . 
Gratificações 
Gasolina . 
Material clrurglco 
Rouparia 
Despesas gerais . 
Ambulancla . 
Despesas diversas 
L A . P. C. 

29,990,10

Cri 4,678,50 
641 , 10 

• 666 40 
• 550,00 
• 6.478,70 
• 3,596, IO 
• 2.215,00 

418,00 
694,Uv 
690.Ul 
790,üO 

2. 140 00 
1 .393.60 

78,00 
2,247 , 10  

5 1 1 ,20 

_________.___,,___�-

.. 

, __ 

Cri 28. 155,70 Banquete de confraternização Conforme cmunâdramo,, r,al,z,,u-SP 

Saldo a depositar • 1 .834,40 ----------------------- domingo ultimo, no Restaura,,te 
Recreio da� Familias, as 13 lwrar, 

o mag11ifico banquete que o Jguassu -oferec,u ás Comissões do Concurso da Rainha da P,i-
29.990, 10 mavera desse cli,be, no correu te ano. Foi1 sem duvida alguma, uma encant'.ldora festa de con-

NUMERARIO DISPONIVEL fraternização qw, reuniu a familia alvi-ncgra num ambimte de alegria • cordialidade. Com·

Banco Com. Jnd. pareceram ao agap, os srs. dr . .llario GuinaaTães e Senlzryra, Porto Dias e Senhora, e Uder 

Saldo conl. cadern. Ci$ 5.905,?0 
da Comissão vitoriosa, Lafr<yette do Nascimento, ]aão F,rrei,·a, josé Custodio da Silva , cel. 

Banco lnd. Bras, Nicolau Rodrigues da S,lva, Francisco Baroni, Floriano Peixoto da Silva, Rodolfo Quares-

Saldo conf. cadern, Cr$ I0 630,2D ma de Oliveira, Lr<is Azwedo, irmãos Walkins e outras pessoas gradas. Falaram :  dr. Ma-

Tesour. rio Guimarães, presidente do elegante e querido cl,.be, agradecendo ds ComissOes do Concursr, 

Saldo a depositar Cri 1 834,40 e a todos aqueles que cooperaram para seu exilo, e estava deveras satisfeito pelo stu resul­

tado, não s6 porque ele se ferira com grande entusiasmo mas pelo elevado numero de votos 

18 370 30 apurados, que ,xcedera à espectativa; Luis Azevedo, agrudecendo em nome da Comissão 

· ' pr6 candidatum da sta. M�ria Helena G, Dias Lima aos que ""xiliaram na sua campanha 

e co11gratulando.se com a vitoriosa Comissão que elegera a 1,ova rainlto, a gentil sta. Orvan·

da Lippe, dizendo que não m�ontrav� palavras ,Para agradecer dqf!ele,s que a colocara_m em 

tüo elevado posto. O sr. Floriano Perxolo da Silva, em nome da (.;omissão pr6 candidatura

da sta. Maria Helena G, Dias Lima, ofereceu ao se;, presidente, sr. Francisco Baront, uma 

linda caneta-tinteiro como tribulo de sua admiração , amizade, agradeundo logo em seguida 

Movimento Geral duran­
te o mês de agosto 

INTERNAÇÕES 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alta 

19 o sr. Baroni com b;ev,s palav,as. E, ao champanha, foi erguida u•na saudação ao Jguassú, 

131 a rainha, as Comissões e ao Brasil. 

1 32 No ctlchê acima, vê-se a rainha eleita ladeada pelo dr. Maria Guimarães. presidente do 

16 lguassú e Senhora, os diretores srs. Lafayette do Nascimento e Porto Dias e Senhora e o sr.
Ob1tos , . 
Passaram para o mês 

de setembro 
AMBULATORIO 

Matriculas 
lr:tervenções 
Curativos 
Injeções . 
A l tas 

cirurglcas 

62 

1 
o 

135 
7 
7 

PRONTO SOCOf/RO 
Foram socc rridas 81 pessoas 

Francisco Baroni. 

INDICADOR 

COMERCIAL 

DONATl\OS RECEBIDOS - F' a r m .  ci  a
1 lençol, :? fronhas, 2 colchas e 
1 pijama. Farmacia • Dragaria Central-

, ' Rua Marechal Floriano, 2194.

Filhos de lgnassn F. C. 
RESUMO O A S  RESOLUÇÕES 

00 DIA 2 4- IX- 1945 

A V I S  O

IESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDE�T E :  " 

a) - Incluir no qa ·dr soci,l, 
IDao contribuintes, .José Melo, 
lledrii:o Jos, Ferreira e Aznil 
leaezes Sampaio; b) - conceder 
llil mese� d licenlia ao soei.o 
lllllribuintr fültoD da thlva .!s• 
IIDção; e) - aplicar aos snc·ios 
Atletas Sebastião José Ferreiro, 
Ano Maia Gonçalves, Artur -1.dna· 
1D M.l(iricio, Antonio Mieho Fi­
lo, Azi Augasto Garrido, Jnbdi· 
ftl Pereira da Silva, José V1cen­
ll e Laiz Sã do Amaral • pen• 
te advertencia, de acordo com a 

representação do diretor gero! de 
esport1•s, por não terem atendido 
á convoc,ação para participarem
das partidas dr· futebol realizadas 
no ultimo domiugu; d) - oficiar 
ao Comitê, Democrático Progres­
s�sta do No\"'a lgua.ssú, dando·lhe 
c1ene1a. da df>CJsão da diretoria 
sobre o seu pedido de ces,ão da 
sc-de social para t':!».lização da 
solenidadt:i de po�so da sua dire-­
toria definitiva; C) - realizar no 
1,roximo domingo (boje), das 15 
ás 18 hora::;, uma ve·;peral da.n 
çante infantil, 

Resultado das barraqu,nhas: . Tet 16 _ Nova lguassú. De-
em 21 -7-45 , , 318,80 

\ :1 , d p d t Se br' a 
1 2-8-45 248 30 pos1 ano os ro u o� a 1n 

em · · · e Victory. Farmlceut1co A. P. 

a s í. r 1 ·rTs 
t 1.tMA � ..,.wl.N1MA 
.. UITO .....-0M p-1>..iowl. A. Jl'A,.. 
w1LIA a PAIIA A IIAç.t,.. cO ... O 
UM •ow AVXILIAft "'° TlllATA­
.. CNTO ota• •fllANOKflL.Ae&.0 

u a 11  o 

• � ..... • ,.,.,...n• eoa 
tNÜ ....... ......_ T,._ OOM01 

I Guimarães Vlctory. 

\ Casas Funerarias 
Casa Siia Seba,tliio-Caixões

e corôas - Osvaldo J, dos San­
tos. Av, Nilo Peçanha, 39. Tel.
283 - Nova lguassú. 

Caio Santo Antonio - Ser­
viço Funerario - Guilhermina
Ferreira da S:lva. Rua Mare­
chal Flc,riano, 2018, Tel. 86 -
Nova lguassú. 

a) - Apr .,ar • ata da reunião 
anterior; b) - conceder 60 dias
de licença r.o socio sr. N ilton da 
Silva Assunçii.o, de 1foordo com 
os estatutos em vigor; e) - agra· 
deeer ao sr. Antonio da Couba 
Carneiro a remessa de uma lista 
com a importancia de C•S 625,00, 
coruo ajnda ao progrtma w.Hora 
Portllgnesl\", que teve o seu p_a 
troeinioi d) - agrn�.kccr á com1s· 
são pró (estcjot; da priwaver� a 
valiosa cooper,,ção ewprecndtdi 
no Programa de Calouros do ul­
tiu10 domingo, bem como ao es· 
forçado viretor l\lusicol, J oab L. 
'feixeira: _e) - fazer entrega dos 
titulas do Remido a.os atletas 
campeões do Centenário, no dia 
do Bailo Ja PrimJvt:ra, sendo a
entregá ás 20 horas; f) - desig­
nar o !-r. Uermeval da Silva Pon· 
tts p:ira s11.udar a. Raioha em
nome da Comissão� g) - SU$pen•
dt!r por 60 dias . o _a.tleta Url:\n­
d ino Fdix de Uhv�1u. de acordo 
rom o art. 18, § 2°, dos estatU·
tos; h) - aprovar o sntdo de_ CrS
97ii,OO apre-sentado pel11, comtssão
organizadora _do Prog�ama d� Ca­
louros do ultimo domrngo; 1) -
h,1.cr realizar no proxiwo domin 
go (boje), uma matinéo infantil, 
com inicio âs 14,SO horas. 

O abmo assinado, Porteiro do• 
Aoditórios da Comarca de Nova 
Iguassu, Estado do Rio de Janei· 
ro, avisa, a quem i.Dtetessar _pos­
sa que, devidamente �utoriza_do 
por alvari datado de vmw e cm· 
co de setembro do ano em cuso, 
pass�do pelo ){�retíssimo Jna d•
Direito da refenda Comarca, ven• 
der! no dia dezesseis (16) de oo­
tobr� proximo viudoGrO, âs qua­
torze (li) bons, no edif,cio do
Forom. situado à Praça João Pes· 
soa. sem na.mero, sobrado, med1an�
te leilão poblico, uma vaca de 
côr amarelo e branco, com oma 
cria. com a marca "AS", em Dl?­
bograma, na. cara; uma ':aca, eor 
pélo c.le rato, com 11.um� ena, tendo 
na cara a marca A8 , em moe.o•
grama· uma novilha de côr ama­
relo cÍaro, com a marca . � A�'', 
em monograma; uma novilha de 
cõr um�elo e branco, tendo na 
cllra a marca � AS", em monogra­
ma; uma novilha amareJa ,,�? cara 
branca com a marca A� , f'Dl 
monog�ama, na pi esquerda; uma 
vaca preta, com uma. esuela .. bra�.-­
ca. na testa, com a muca AS . ' 
em monograma, na perna uue1· 
ra; uma vaca castanha, c�ua�� 
de branco, co.lll a maru AS ' 
em monograma, na cara; um .. a. n�; 
vilha bãi.-:1, com a marca AS ' 
cru mooograwa, na earai nma va• 
e" l'M prt ta e branca, com a 
warca -AS", cm monogrnmli, n:l 
cara com uma cria, num total
de d'ozt"J ( 12) rt:ises, seqnesuadas, 
Nnforme consta dos aoto:, dl! e:· 
cu:;são de p�nhor q11e o 1:3anc

V
o _º 

Brasil StA move a Americo �::.: 
pucio Alvarez, Nova Igu .. su, 2o 
do setembro de 1946. O PortellO 

Nova lguassú, 25-IX-�fa 

GUILHERME BELÉ!ll-2° Se­
cretário. 

CORREIO DA LAVOURA
ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

&g;stado, d4 acé, do com o decreto federal n. 24.776, de 

1' ,u julho de 1954, no Cartorio do 7o Oficio de /1,otas, 

Fundador : Silvino de Azeredo

P u b I i e a-s e a o s d o m í n g o s 

ASSINATURAS : 
Ano . Cr$ 20,00 

A N U N C I O S  
Preço por ctn limei, o :  
!•  pagina Cri 2,00 

Pag. ímpares • 1 ,50 
,. pares ou 

0,40 indeterminadas Cr$ 1 ,00 

Publicações a pedido, preço ?ºr linha : Cri 0,60 

Para anuncias a longo pra2o , descontos especiais.

10 ,00 
0,30 

Toda correspondencia sobre a,tuncios tltt·t· str dirigida 

a gerencia deste 1ornal. 

l. Beraardl•o Melo, 2075-Tel. 180· 1'/ova lguassú • E. do Rio 
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u ELIXIR DE NOGUEIRA •
COH�D-0 MÃ A  AN09 

VICHD•-U DI 'Jb.CW. r.UtTS. 

E> emonoe eE>M

es DENTES

Os  maus dentes prejudicam 
a soude dns adultoF. Btm mais
f!.rDt't'::i, tntrtlanlo, �ão os p,e­
juizos que cau,Gm às crianças 
e odCJlt,ctnlts, tm pleno p�rio­
do úe Cte-�c,mnrtu .· o ,nd1v1d11ó 
almrniiu· U p,-ucu, dn,tnt,•olt.:e­
�e ,nal e ftm /rtiCO ,esistenci_a
às n-10/tstias. Tudo isso é ev1-
tatlu quu,,du st tem CO"! os
dttzles o c1âdado nats1ar10'. 

Ltve stu filho ,w dtnil�l_a 
tzuando frn,- ti(Ji'!. anos e m, UJ
e f1_,�ltJU rtJ. tnlr fl'ÍO nU�lfJS 

1 duas Vt'ZtS por u:w.-SSE5. 

w.-...... ..,.....,...._,,.....,..,..._. 

D i v e r s o s

Saber é poder - Aprenda
Inglês - Pr• ços modices. ·­
D1nja-se a IM. Deltilng, Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova
lguassú. 

Delfim Pereiro Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa• 
pels hel lográfico_s. �. Uruguaia­
na J l2· 1• and . l·ones : 23-4968, 
23'. 2663 e 43 8826, 

Mandiocd • alpim - Com· 
pra se qualquer quantidade, á
rua S. Sebastião, 1695 (fuodos)
. Bellord Roxo - Eslado do 
Rio. 

ERNANDO GOMES LAVú'<AS
1 o Secretario 

eonvo1:ação 

De ordem do 3r _ Prosidonti:, 
convoco para terça•foira proxima, 
2 de outubro, um;\ reunião _cx­
traordioarin do Conselho Dehbe 
rnciro, t:W 1ª convoeaç:Io ás 20 
horas e em 2• ás 21 boriss, p�ril
tratúr da scgninto ord�ni do dia : 

.Posst' dos meml.iros ckitos parn
o Conselho Fiscal. 

dos Auditorias :  Benta Soa;�3
d•

Vasconc•lo1. 

,.,,.,. ................. .t' .... , ................. No 

V
OTE livre e concieD· 

temente. Não se det · 

xe vencer por interesses

ijuballernos.
LUIZ M. AMARAL -·-·-.-•·•·••TT0.._ • ..,_.,.,._ 

� w�;;:A•;·:�:,:� da terra 

T b Ih fi � A 
· e é tuba• 

fotografia lguauú - Lauro I em que se v1v • 
,1; 

de Oliveira. Chamados a domi-
, 
ra a OS gra cos lhar pelo

. 
pro�reuo dces& m, " 

cílio. Telefone, 146 - Nova 1 
. , ' ma teU•· · 

lguassú Na re<laçiio des e JllfAU • - - ·  -
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Sebe-se por informações transmitidas pE>la 

Imperial Chemicals Industries d� Grã Bretanhi,

que os seus laboratórios já produziram fibras de 

lã de amendoim, e de que de11sa fibra pode se fa­

bricar roupa barata à prova de traça. Embora tão 

Interessante quanto possa parecer, este proce�so 

nllo envolve princípios básicos que seja� novo� 

para os qulmicos conhecedores dos vegetais. Qua­

se toda fruta ou vegetal que contenha proteína,

pode ser convertida em fibra semelhante à lã. E 

o que é mais, pode-se produzir Ili �rtificial a�(, 

de carne leite e peixe se for preciso. O ma1h

fnteressa�te no momento é o fato de que, devido

a seu conteúdo de proteína, o resíduo resultantl> 

do prensado de amendoim constitue u m a  valiosa

ração para o gado. 
Nesse assunto devem ser igualmente citad11s

as novas fibras feitas com cristal e tecídoe de

alumínio. Dizem os fabricantes que estes tecidos

de alumlnio estão destinados á confecção de ves 
tidos, trajes de banho, toalhas, sapatos e bols1:1�.
E' um produto lavavel e não se mancha, podendo
1er misturado, ao ser tecido com fio de algodão
ou de raiom. Calcula-se que de um quilo de  alu 
miolo podem sair cêrca de nove quilômetros de
fio. 

AS abóboras são utilizadas 
na a l imentação do� �uln(IS 

em larga escala e em várias 
zonas e o unlco al imento que 
o criador possue para comple­
tar o milho. As partes mais 
nutrl l lvas são as sementes que 
são ricas em óleos e contêm 
mais um principio - peperasl­
na - dotado de propriedades 
verml fugas. 

....ooa • AHtM1cos r 
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-,_ calt080TADO 
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Co11valescençu 

VINHO CRJtOSOT AI:•O 
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VOTE livre e concien­
lE'mente. Não se dei­

xe vencer por i nteresses 
eubalternos. 

@ �mf � 

ALFAIATARIA 

G L O B O  
i 
1 Milagres de 

NO SEU l?º. 1\NIVERSJ\RIO 

Uma pequena amostra de alguns preços : 
Pasta Colgate, grande 

Eucalol > • 
Colinos 
Gessy . 
Cohpe . 

Sab. Eucalol, caixa . 
Lever 
Gessy • 
Adrlan1no » 
Vale Quanto Peia, ·u,;, 

• Salus • Oleo Glostora . . . . • Violeta Petropolls Dlrce . · 
• Uma . . 

Talco Ross, gra�d; 
Mascote 
Eucalol 

• Rolai llrlar • 
Loçã� Fenomeno 

• Brilhante . 
Pó de Arroz Mascot� 
Brllhanllna Rolai Brlar : 

3 60 Esmalte Cutex . . 3,50 
3 ,60 • Fatima 3 50 

3,50 Baton Mlchel . 
:i 10 Sabão Arlslolino }gg 
2,30 Gumex em pó . . , �.70 
5,40 üilele azul 1 12 dezena 4.50 
5,40 Escovas Odol, luxo . 6.70 
5,40 Oistinsan B.80 
3,50 Pente Guarauy 1 80 
4,20 Souquetes colegiais . 4,80 
1 80 Camisas ollmp,cas , . 22 ,90 8,70 Lã Supimpa, novelo 1 70 
2 50 Chuptus Ramenzonl · ' 
2,70 GravaJas de seda 

126,00 
3.60 Camisas, lecido liso · · !�·�5•50 Pljgmas • do Mointio : · 61 '90 4 60 Cuecas de côr . · · 
4 90 Camisetas brancas· e · d; cõr · ·. �-: , 6 40 Paleló reps de verão · 13 50 

· 
10,80 Toalhas de banho . , 17_80 8,40 • • rosto 4 30 l , 10 Colarinho Marvelo· 

· · 
8,40 Sueter para hoinem · 5·: 

Como evitar 

algumas en­

fermidades 

dos sumos 
Podem ser cmprrgados 

de.is meios para evitar gran­
de numero de enfermidades 
dos suínos, quando estas têm 
origem no solo. Um é o 
estábulo pavimentado, que 
pode ser varrido e lavado 
e ainda submetido ao efeito 
esterilizante dos raios sola­
res. O outro consiste cm 
mudar os porcos de tempos 
em tempos para lugares lim­
pos. Assim, se se puser a rc 
produtora e os leitõrzinhos 
a �astar num chiqueiro por ·  
tau! ter se-ão evitado mui­
tus transtornos. 

Sabe-se que os porcos so­

frem de uma variedade de 
moléstias inte,tinais a s  s a z 
parecidas com as que ata­
cam os seres humanos. AI 
guns resíduos de cozinha 
�ão :acres, outras vezes o, 
porcos ingerem inseticid» 
ou produtos químicos do, i 
aesperdicios ou dos grãos 

1 tratados quimicamente, e as 
mudanças de temperatura 
p_roduzem a dispepsia por- ! 
ema. A droga sulfa, espe­
c,almcnte a sulfaguanidina e 
sulfasuxidina, tem sido em-
1'.'.regada na·s infecções oca­
SJonadas por enterites, entre 
u qu�is  uma existe muito i 
parecida com a fe brc tifoide
entre o� ho�ens.

. 1 
A universidade de Ilmois 

informou que foi b:m su 1 
cedido o uso da sulfatold, ­
�a n:1 �ntrrite �ecrotica ou ! 

necro . Todavia , quando a 
pneumonia complica o caso ; 
clini�o, foi vcri6cado que a 1 referida droga não s u r t , , 
completo efeito sobre a en- ' 
fcrmidadc. 

Não obstante o fato de 
serem eles suínos, estes ani · 
mais têm limitado poder 
digc11ivo, não podem supor· 
tar muita febre, e os lixo -
a agua suja e os chiqueiro; 
imur,Jos não lhes fazem ne­
nhum bem. Um lodaçal pa­
ra um porco é um local 
perigoso. O que se deve 
proporcionar aos suínos é 

uma pocilga limpa e com 
I sombra. 

OS PRECEITOS DO »14
A CURA DA f'RISAO 
DE VENTRE 

A cura da prisâ'l de 11entre 
,,ão se faz com cornprimidns e 
rtmltlins anunciados como ''in­
faliveis,.. O mal qu,ise senl• 
pre esta subordinado a erros 
aJ,meutarl's que cumpre corrí­
,:ir S()b ur1en1açào do medicn. 

Se sofre de pris ·,,, de ventre, 
t,rucure o met.lico; êle, e ni,1-
g11em ma,s, estd. em condiçbes 
de dar conselhos t orifntar o 
tratamento. 

OS PREDJ':iPOSTOS 
À GRIJ-E 

Ht:I pessnas particularmente 
/)redispostas à griJ,e . "S mal 
ulimenlados, esgotados, por/a­
dores de infecções crbnicas e 
anomalias dq nuriz e da gar-
1tanta, tais conto rzmtes, Um, 
úalites, fari,,gzles, dl svzos do 
septo nasal, vegetações aden.61-
des e outras. 

,1.1/antenha o organi:.,mo em 
condições de reagir ús infec­
ções. aliment,,ndu-se bem, em­
tando n cansaço exce:ssivn {ts· 
gotamento) e curando-se tias 
doenças crônicas. 

· NUZ RiÇÀO E DENTI:.s 
DE LEITE 

O aparecimento dos a,.. de ltife faz .. u, com c1.rta , ,_ 
laridade, desde o sexto ""1":; 
viria, completandn-se ''" t 
dos dois anns. As pert,.,� 
d,, n•,lriçãa podem retarda, 
apar cimento dos dentes • 

Se, ao� seis meses, � to. 
meçam a 1-urgir os denlts d, 
seu fi/lto, consulte o dtNti,t• 
e o n1ed1co de cr1::.m(,a�. 

A fUN(.ÀO DO.� 
VENTES Dt. LEITI:. 

Os dentes de lei/e auxilia,,, 
o crescimento harmonioso dos 
,,,,os da face e desemp,""-
1mpnrtante pap,I 11a mastiga. 
çâ-,1. Jlerecem, po1::,, tanta o,. 
1-U:.1 q1t:.4•1fo -. Ü/1"Í!l7.'0S. lJa 
p ri llU e; ll'- ,v�t;â J du! dq. 
te, de lttle, up nd m as bou, 
con 11,õ s dn_.:,,, dnztes tie/fotlroos. 

)tJ'1 mmtu f".J4ldade;so coaa 
o, tlcrit,s d, ldit de ,eu fil/10 
pi..1,u que, d fu/1,rn, êle poSS. 
ter o ru,jlu bem cv11/ur111ado , 
ótuna dentadura. 

SNES 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA.32-RIO 

Sitio• e fazendas - Levantam••·

tos fopográlico• - Plano• de

urbenizaçâo e loteamento• 

Uma propriedade demarcada e levantada tapograficarne11te 
tem, sobre os demais, manifesta superioridade em •alar. 

Departamento especialmente destinado o seniços de 

agrimensura no interior do Estado do Rio. 

Faci l i ta-se o paga mento em terras 

ESCR.ITORIO DE ENGENHARIA E URBAlilZACÃO : 
Pra ça 15 de NovPmbro, 20 - 5º an�ar . �ala 512 
Caixa Postal, 79-4 Telefone 43-1113 

R i o  d e  ,J a n e i r o  
REPRI:-.51:.,\TANTE EM AO l'A JGUAS:>Ú:  
H\ERSON SOUSA • Rl'A PAULO FRONTI�. !OI 

,., ,.. • "ª,,,,,,u 

Oficina Mecanica 
Lelle Colonia 

Rosas · · 6,70 Bonet • rapaz : •:h·ao
6,60 Macacões zua11e . . 31 ,90 

Durante este mês vendas sem lucros

Brindes a todos os fregueses nas

1 Brasil ·· Reportagens 1
"P a t.1 l i e é a"  

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
compras 

superiores a Cr$ 20,00 
DISTRIBUIÇÃO DE AMOSTRAS A'S CRIAN AS

ACOMPANHADAS DE SEUS PAIS Ç 1 Rua Marechal Floriano, 1 9 6 8-Tel. 280  ,� 
(E,n frente á eataçílo) NOVA IG -

UASSU' � 
!] 

�@@[®�L!J_�'- l 

A' venda em Jodo o Brasil 
C1$ 0,60 Ser:�_iço �e torno, plaina, prensa bidraulica.

U 
rel i!i_caçao de eixofi, reforma de moton·• a _m semanarlo que publica : I -

Pohtlca, Llkralura, Romanc.s 
exp (�S_uo, combu �tão interna, maquinas a v,1por, 

Cinema, Cur1o•ldades, Modas' lllgur1f1ca�, � o Ida eletric a  e oxill'enio. , 
Esportes, ele. - Só c,i 0_60_ ' 

-·- •• -·· 
lONFEU,:ôEs DC FERRA.lfé",VT,ü E JOGVS 

T
ººº o individuo que deiu

) 

A U T O  S O C () R R o
de contribuir para :t ma- A ceita chamados para monra�cm e desmonugtlP 

outeoção e prosperidade da fo. de maquio.;. 
lha local, comt:te grande ·•te,, . o . .J � perorios ospecialia:odos sob a di,.•çôo de mHtr• ,,,. 
lado contra o progresso so, 1 I Corg ., d ' 8 t . R 1 ••JI 
crnl d� �eu meio t difJcul ta O 

1 
· 1.: a crias - e orm,1 de carro� de pa �do t ,,.. 

gozo dos benefícios que 3 im, r R u ,1  E l i i'I S  da Si lva 33 � F :,11),if8II 
prcn,a prodigali,a no de,cm· 

·F
� 

- ' - . one 

1>e�IJ0 de  •�u uobre 6acer·'o . ·  
T AÇÃU UE QU1Nl ' NO 

\1 t-lU, ... .  ..-.. .... �-.. ..._...,.�- .,_ 
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